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Área [ ] Humanas  
[ x ] Sociais Aplicadas 
[ ] Biológicas e da Saúde 
[ ] Exatas, da Terra e Engenharias. 

Dimensão: [ ] Ensino 
[ x ] Pesquisa 
[ ] Extensão 
[ ] Inovação 

Resumo: 
O projeto Indicadores de Desenvolvimento do Vale do Rio Pardo (ID - Vale do Rio Pardo) 
busca consolidar-se como um espaço acadêmico voltado à pesquisa e extensão, dedicado à 
sistematização e divulgação de estudos científicos e relatórios técnicos que auxiliam na 
compreensão das dinâmicas do desenvolvimento regional. Nesse contexto, a bolsa de 
iniciação científica proporcionou uma experiência prática em atividades de atualização e 
organização de informações, sobretudo na área econômica, com foco no Vale do Rio Pardo. 
A metodologia adotada envolveu a coleta de dados em fontes oficiais e plataformas 
reconhecidas, como o IPS Brasil e o Datacoredes, que disponibilizam indicadores sociais, 
econômicos e ambientais. A partir dessas bases, foi realizada a padronização e organização 
de planilhas, que permitiu a construção de bancos de dados consistentes. Esse processo 
metodológico não se limitou à simples coleta, envolveu também a compreensão da lógica 
de construção dos indicadores, como o Índice de Progresso Social (IPS), que avalia 
dimensões de necessidades humanas básicas, fundamentos do bem-estar e oportunidades, o 
IDH, que sintetiza renda, educação e longevidade, e o IDSC-BR, que integra aspectos de 
sustentabilidade urbana, governança e inclusão social. Os resultados de 2026 evidenciam 
contrastes importantes. Dentre os conjuntos de dados analisados, destacam-se aqueles que 
dizem respeito a municípios como Mato Leitão e Santa Cruz do Sul ressaltam-se em 
saneamento, moradia e acesso à informação. Em contrapartida, localidades como Passa Sete 
e Rio Pardo apresentaram vulnerabilidades em inclusão social, direitos individuais e 
qualidade ambiental. Vera Cruz obteve reconhecimento positivo em saneamento básico, 
enquanto Venâncio Aires manteve desempenho intermediário, mas com dificuldades em 
inclusão social. Essa análise crítica permitiu compreender que, embora alguns municípios 
avancem em infraestrutura e qualidade de vida, outros enfrentam déficits persistentes em 
emprego de qualidade, desigualdade de renda e sustentabilidade ambiental. O aprendizado 
proporcionado pelo projeto não se restringe ao domínio técnico de organização e análise de 
dados, mas amplia a visão sobre a importância dos indicadores como instrumentos de 
monitoramento contínuo, pois a construção e interpretação desses índices revelam não 
apenas números, mas narrativas sobre as condições de vida, os desafios estruturais e as 
potencialidades de cada território. Os dados de 2026 coletados pelo ID–Vale do Rio Pardo 
demonstram que estratégias de desenvolvimento regional devem conciliar crescimento 
econômico, equidade social e sustentabilidade ambiental, de modo a reduzir disparidades e 
promover um progresso equilibrado e inclusivo. Esse processo de aprendizado evidencia 
que compreender a metodologia e a lógica dos indicadores é tão importante quanto os 
resultados em si, pois permite uma leitura crítica das realidades locais, que fortalece a 
capacidade de intervenção acadêmica e política em prol do desenvolvimento sustentável. 

 

 



 

Link do Vídeo: 
https://drive.google.com/file/d/1asHY7EgDzcjcEKrHar6bybfDOo4IXURM/view?usp=driv
e_link 
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